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Omnes m o r i m u r , et quasi aqua? d i l a b i m u r 
i n t e r r a m , quoe non r e v e r t u n t u r . A 

Todos morremos, e corremos sobre a t e r r a 
c omo as águas, que n f i o yoltâo mais. 

•JL/2. 0 dos Reis Cap. 14, y. t% 

O que é o homem?! Ura meio ente, um ser 
es t r o p e a d o posto e n t r e o nada e o túmulo. Desa-
b r o x a c o m o a débil f l o r ao o r valho m a t u l i n o ; 
IOas apenas o astro d o dia dar d e j a seus r a i o s , 
m u r c h a , definha,, e seca. E' a sombra f u g i t i v a , 
q u e não permanece no mesmo estado. E:' a agua 
q u e c o r r e sobre a t e r r a p a r a não m<.is v o l t a r . U m -
nes m o r i m u r , et quasi aquae d i l a b i m u r i n f e r r a m , 
quae n o n r e v e r t u n t u r . Sentença f a t a l ! t r i s t e des 
t i n o da h u m a n i d a d e ! A implacável m o r t e pisa cova 
i g u a l pé o magestcso palácio dos Reis, e a h u m i l ­
de cabana do pobre. Nem as h o n r a s , as r i q u e z a s , 
o u os prazeres; n em o viço valente da m o c i d a d e , 
n e m a belleza e deljcadesa d o sexo, o u a força 
a t h l e t i c a do h o m e m r o b u s t o , p o d e m alongar a sua 
existência so b r e a tcyra e m b o t a n d o o tio da f o i c e , 
q u e c o r t a seus dias. O' o r g u l h o h u mano, c o m o 
5s b a i x o e m e s q u i n h o ao pé do s e p u l c h r o ! O' h o -
m e m ! ó cinza soberba, quaes são os t i t u l o s da l u a 
grandesa, da tua g l o r i a ? Omnes m o r i m u r , et quasi 
aquas d i l a b i m u r i n t e r r a m , quse n o n r e v e r t u n t u r . 

A vista pois d o de s t i n o geral da h u m a n i d a d e , 
q u a l seria o pensamento consolador, q u e est a n ­
casse as nossas lagrimas, que imitasse a i n t e n s i d a d e 
de nossa magoa, que suavisasse a nossa pena na p r e ­
sença d o a t a i i d e , q^e c o n t e m os despojos m o i v 
taes d o E x . m t e Rvd.™ Sfir. D i o g o Antônio Feijò, 
Senador d o Império? Se o h o m e m morresst; t o d o ; 
se d e p o i s da vida transitória no m u n d t f p h e n o m e n a l , 
não houvesse o u t r a vida no m u n d o das realidades, 
o n d e a v i r t u d e fosse coroada p o r a q u e l l e J u i z e t e r -
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no, que inspirou na foce do homem o sopro da 
vido, q u a l seria a nossa consolação, q u a n d o aca­
bamos de pe r d e r um amigo t e r n o , u m Paulista h o n ­
rado, um h o m e m simples., e desinteressado, u m c i ­
dadão tão i m p o r t a n t e , lão virtuoso., o Snr. Diogo 
Antônio Feijó? A crença geral da h u m a n i d a d e , 
f o r t a l e c i d a , e demonstrada pela Pveligião, que ha 
uma e t e r n i d a d e f e l i z para o j u s t o ; esta esperança 
consoladora depositada no i n t i m o do nosso coração, 
c o m o diz Job. eis o balsamo s a l u t i f e r o , que só pode 
ci c a t r i z a r o golpe terrível, que acabamos de sof-
írer. Sim, a memória do cidadão prestante, q u e 
se s a c r i f i c o u sempre em b e n e f i c i o de sua pátria; a 
memória do h o m e m vir t u o s o , que jamais s u b o r d i ­
n o u o p r i n c i p i o e t e r n o do dever, e do j u s t o aos 
cálculos f r i o s do interesse, e d o egoismo, é o apa­
nágio da h i s t o r i a ; é, na phrase d o Sábio, uma m e m ó ­
ria digna de louvores. Memória j u s t i c u m lau d i b u s . 

Senhores, que esperaes de m i m n'este m o m e n ­
t o 1 o que cxigis d o meu Ministério? A h ! E t e r e i 
eu a eloqüência dos Bocas, dos Línguas de o i r o , 
o u ao menos p o d e r e i eu i m i t a r esses modéllos d'ar-
te que nos legarão os Bossuets., e F l e c h i e r s para 
desempenhar a Oração fúnebre de que me encar­
r e g u e i ? INão; não é possivel. N e m mesmo eu p r e ­
ciso dos ornatos da eloqüência, nem p o d e r i a b e m 
empregal-os d o m i n a d o pela d o r q u e me o p r i m e : 
e no meio d'um auditório, que sente c omo e u 
si n t o a m o r t e , q u e lamentamos, do Síír. D i o g a 
Antônio Feijó, c bastante q u e a m ã o da amizade 
desfolhe algumas pétalas de rosas, e de saudades 
sobre o seu túmulo. 

EU PRINCIHO. 

Só a virtude é capaz d'encher o vazio, que 
a fama deixa nas accões dos herdes d o século. Só 
a Religião pode fixar a inconstância, e i n s t a b i l i ­
dade da g l o r i a c da f o r t u n a d o mundo. 0 h o -



mem sem virtudes, som religião é a imagem do 
vácuo , ó um cadáver ambulante, pasto da podr i ­
dão © dos vermes. Embora a fortuna, ou o ac; 
so o tenha feito nascer no meio da pompa, e da c 

grandezas; embora coute na longa serie de setís 
antepassados nomes illustres, que p r imarão entre 
os seus similhantes por t í tulos, ou dignidades; se 
elle não se ennobrece a si mesmo pela practica 
das virtudes, ainda quando a vicissitude das cousas 
humanas o eleve ao cumulo das grandesas, e da 
gloria, sua gloria não é mais que um fantasma; 

grandezas são como as l embranças de um so­
nho, que não torna a existir: é a espuma leviana 
que a tempestade dispersa. Para que pois o ho­
mem seja digno da estima de seus c o n t e m p o r â ­
neos, para que mereça as benções das gerações 
fu tu ras , para que seu nome occupe uma pagina 
gloriosa na historia, é mister que a humanidade, 
a just iça, a benilicencia, o patriotismo bri lhem n e l ­
le como homem, como c idadão: e demais á mais. 
que a Rel igião, que o Christianismo purif iquem es­
tas virtudes, dem-lhe este toque sublime que só 
pode affiançar a verdadeira felicidade. 

Tal fo i o caracter brilhante, que destinguio o 
c idadão m a g n â n i m o cuja perda lamentamos. S im­
ples, i n g ê n u o , despido do orgulho, e vaidade, l e ­
vando o seu desinteresse até ao despreso dos bens 
caducos da terra; religioso sem s u p e r s t i ç ã o , ou 
fanatismo o E x . m o e R v d . m o Siir. Diogo Antôn io Fe i jó , 
ou na posição de simples c idadão , ou elevado a 
cúpu la do edifício social , oecupando a primeiro 
Magistratura do Estado, sempre fo i o mesmo ho­
mem; sua elevação, sua grandeza, sua gloria em 
nada a l te rárão a bondade de seu coração . Nas­
cido n'esta Cidade no anuo de 1784, e educado 
no meio de uma familia religiosa, seu coração f o i 
desde o berço adornado de todas as virtudes, e 
seu espirito foi cultivado com os estudos, que? 

I 



aaquella é p o c h a p o d i ã o preparar á um joven para 
o Estado Ecclesiastico ao qual se destinara desde 
os mais tenros annos, sendo admi t l ido ao Corpo 
Clerieal na idade de i/j annos, em que recebeu a 
Tonsura e as Ordens menores* Elevado ás O r ­
dens sacras, quando teve a idade prescripta pelos 
C â n o n e s da Igre ja , occupou-se na i n s l r u c ç ã o da 
mocidade na Yilla da Parnahyba, e nas Cidades 
de Campinas e de l l ú , aonde ensinou a C r a m m a -
lica Latina, a Philosophia, e a Theologia , trans­
m i t i n d o aos outros os conhecimentos, que pos­
suía n'estas m a t é r i a s . 

U m espirito não vulgar, um c o r a ç ã o generoso, 
e desinteressado não era sem duvida destinado á 
passar seus dias no c i rculo estreito das r e l a ç õ e s 
part iculares: sua grande alma era chamada á mais 
altos destinos; devia tomar purle activa na grande 
obra da i n d e p e n d ê n c i a , e da l iberdade do seu paiz. 

E com e í f e i l o , o e d i ü c i o social gothico desa­
bava com grande estrondo na velha Europa; e uma 
nova era, trazida pela civil ização do s é c u l o , p r o ­
curava f i rmar em bases sól idas os direi tos impres-
cr ip l ive is do homem c i d a d ã o , desconhecidos e 
ü ienospreza idos pelo orgulho dos d é s p o t a s . A au­
rora da l iberdade , que c o m e ç a v a a raiar nas 
margens do D o m o , e do T e j o , n ã o podia deixar 
envolvidos nas trevas os dons gigantes do novo 
m u n d o . 0 Brasil que em » 8 ! 5 havia sido elevado 
a Cathegoria de Reino un ido ao de Portugal e 
Algarves, não devia sem in jus t i ça deixar de par­
t ic ipar a sorte dos R è i a o s c o - i r m á o s , e o systema 
e o ü s l i l u c i o n a l f o i proclamado e a b r a ç a d o pelo 
Brasileiro^. Tendo esta P r o v í n c i a de São Paulo 
d'enviar Deputados ás Cortes Consti tuintes da Na 
c ã o Portui jueza em 1821, foi o Sílr. Dioi^o A n t o n i 
E e i j ó um dos escolhidos para tão impor tan te e m ­
prego, n'uma é p o c h a em que este honroso eb* 
c:»rgo era antes um pesado ô n u s , que um lugar 

t 
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a m b i c i o n a d o . 0 d i g n o D e p u t a d o P a u l i s t a d e s e m ­
p e n h o u c a b a l m e n t e a confiança d o s seus C o n s l i -
t u i n t e s , d e f e n d e n d o d e n o l a d a m c n t e os d i r e i t o s d o 
B r a s i l a c i n t e m e n t e d e s p r e s a d o s p o r a q u c l l a s C o r ­
t e s , q u e d o m i n a d a s p e l o e s p i r i t o m e t r o p o l i t a n o t i -
verão o l o u c o a r r o j o d e p r e t e n d e r c s c r a v i s a r d e 
n o v o o B r a s i l , c o m o se f o r a u m a colônia: c o m o se 
o B r a s i l d e 1822 f o r a o m e s m o d e íâoo. N ã o 
q u e r e n d o s u b s c r e v e r ás l e i s oííensivas d o s d i r e i t o s 
s a g r a d o s d o s e u p a i z n a t a l , a n t e v e n d o a I n d e p e n ­
dência d e s u i pátria , c o m o u t r o s d i g n o s D e p u ­
t a d o s B r a s i l e i r o s d e i x o u L i s b o a , e v e i o p a r a o B r a s i l . 

C h e g a n d o á sua pátria a c h o u a I n d e p e n d e n c i u 
p r o c l a m a d a , e o Império f u n d a d o p e l o Príncipe 
M a g n n n i m o , q u e adoptára o B r a s i l p o r sua pátria* 
e ficando n o m e i o d o s B r a s i l e i r o s Acceitára o t i ­
t u l o m a g e s t o s o d e s e u I m p e r a d o r C o n s t i t u c i o n a l 
e D e f e n s o r P e r p e t u o . 

I n d e p e n d e n t e o B r a s i l , c o l o c a d o na l i s t a d a s 
g r a n d e s N a ç õ e s , c u m p r i a - l h e t r a b a l h a r em.Mia o r -
ganisação s o c i a l ; e p e l o s y s t e m a p o r e!le a d o p t a d o 
a su** Constituição d e v e r a s e r f e i t a p e l o s M a n d a ­
tários d o P o v o e m Asstmhléa C o n s t i t u i n t e . P a s ­
s o u p o i s a N a ç ã ô á e l e g e r seus R e p r e s e n t a n t e s , e jrj 
n o m e d o d i g n o P a u l i s t a , q u e ja se h a v i a d e M i o -
g u i d o nas C o r t e s P o r t u g u e z a s 4 não f o i e s q u e c i d o ; 
o Sur D i o g o Antônio Eeijó t o m o u a s s e n t o na p r i ­
m e i r a A sscmbléa d o B r a s i l : a h i c o m o n'aque]la.s 
C o r t e s d e i x o u v e r seus s e n t i m e n t o s s e m p r e i i b e -
r a e s , s e m p r e v o t a d o * aos d i r e i t o s ! d o h o r n e m . 

S e n h o r e s , vós s a b e i s p o r q u e f a t a l i d a d e f o i 
d i s s o l v i d a a Asscmbléa C o n s t i t u i n t e ; vós s a b e i s c o ­
m o f o i o f f e r e c i d a , e a c c e i i a a í.oustituição P o l i -
c a d o Império. L a n ç a d o o p a c t o f u n d a m e n t a l , 
e s t a b e l e c i d a a divisão d o s •• P o d e r es P o l i i i c o s , p a t a 
m a r c h a r o E s t a d o c o n v i n h a e l e g e r o C o r p o L e g i s ­
l a t i v o , e r e e l e g e r perÍMdicnm<»nle os M e m b r o s d a 

. C â m a r a temporária. 0 Síír. D i o g o Antônio Fcijó, 
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foi eleito constantemente Deputado por esta Pro­
víncia até que a gratidão d o b o m Povo F l u m i n e n s e 
o c o l l o c o u na Câmara vitalícia, no m e i o dos Anciões 
da pátria. 

NãO forão de pouca m o n t a os serviços q u e 
na q u a l i d a d e de D e p u t a d o p r e s t o u á 6ua pátria; 
e m e r e c e n d o sempre os suf l r a g i o s dos P a u l i s t a s , 
nos i u l e r v a l l o s das Sessões Legislativas o Sfir. Feijò 
t i n h a de occupar-se dos interesses p a r t i c u l a r e s de 
sua Província, ja no C o n s e l h o G e r a l , ja no Con­
sel h o d o G o v e r n o , e na Assembléa P r o v i n c i a l . 

Os p r e c o n c e i t o s que o h a b i t o i n v e t e r a d o d o 
r e g i m e n a b v o l u t o conservara a i n d a em alguns áu­
l i c o s , as paixões políticas, as ambições q u e o n o v o 
r e g i m e n havia s u s c i t a d o , as pretenções m e t r o p o ­
l i t a n a s , ainda não esquecidas, e m i l o u t r a s c i r ­
c u n s t a n c i a s c o m q u e l u c l a v a o Estado trouxérão o 
7 de A b r i l . O g r a n d e P r i n c i p e a b d i c o u o I m p é ­
r i o , e o H e r d e i r o p r e s u m p t i v o s a b i d o ha p o u c o das 
faxas da infância deixava a n t e v e r ao p o l i t i c o as­
sustado t o d o s os males de uma longa m e n o r i d a d e . 
O abalo q u e havia sofFrido o Império p o r esta r e ­
volução, a posição a n o r m a l .,em q u e se achava o 
Es t a d o , o e s p i r i t o d e v e r t i g e m , e de discórdia sa­
c u d i n d o e m suas mãos fataes os brandões accesos 
da d e s o r d e m , da destruição, e da m o r t e parecião 
arr a s t a r ao a b y s m o o novo Império, q u e havia sur­
g i d o ha p o u c o c o m o u m gi g a n t e c h e i o de mages-
ta d e e de g l o r i a . jYesles dias f u n e s t o s e m q u e 
parecião despedaçnr-se as e n t r a n h a s da pátria; e m 
q u e a C a p i t a l d o Império, o famoso J a n e i r o , sen­
t i a e m seu coração t o d o s os abalos d o t e r r o r , e 
d o s u s t o ; q u a n d o to d o s os e l e m e n t o s d'ordem 
ameaçados, b a r a l h a d o s , c o n f u n d i d o s apresentarão 
os s y m l o m a s horríveis da a n a r c h i a ; q u a n d o a pró­
p r i a Representação N a c i o n a l não se j u l g a v a segura, 
e f o r a c o n s t r a n g i d a á i r r e f u g i a r - s e sob a égide do 
M a n t o I m p e r i a l no Paço do Monarcha., o u e s p e r a n -

I • *- • • 
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do que os Brasileiros não ousarião luíiçai mâo $áM 
eri l e g n sobre o T h r o n o cia I n n o c e n c i a , o u c o n t a n d o 
fazer de seus p e i t o s u m m u r o dc b r o n z e q u e s a l ­
vasse o I m p e r a d o r , e o l m p e r i o ; n'estes dias l u c t u o -
sos, q u a l seria o braço f o r t e q u e faria parar o ca r ­
r o revolucionário? q u a l seria o gênio transcendente» 
qu e r e s t i t u i r i a a paz, e a confiança á g r a n d e C a p i t a i 
d o Império? F o i o M i n i s t r o da Justiça o Síir. D i o g o 
Antônio Feijó. Sua energia, sua constância, sua 
rectidão, suas b e m combinadas p r o v i d e n c i a s , apesar 
dos poucos meios de q u e então p o d i a d i s p o r o Go­
v e r n o , restabelecerão a o r d e m , c conservarão o I m ­
pério C o n s t i t u c i o n a l . 

Forâo t a n t o s , e tão assignaiados os serviços q u e 
o d i s t i c t o P a ulista p r e s t o u ao Estado, e ao R i o de 
J a n e i r o em p a r t i c u l a r , que estando vaga uma c a d e i ­
ra no Senado p o r aq u e l l a Província, e n t r e t a n t o s 
o u t r o s cidadãos de mérito, f o i o Síir. D i o g o Antônio 
Feijó o e l e i t o , e e s c o l h i d o para t o m a r assento na 
Câmara vitalícia. INão parirão a q u i os t e s t e m u n h o s 
de gratidão ao seu alto m e r e c i m e n t o ; o povo t o d o 
d o Império q u e r i a m a n i f e s t a r - l h e o apreço q u e fim a 
de tão d i s t i n e t o cidadão. O A c t o a d d i c i o n a l á Cons­
tituição mandava esc o l h e r o Regen t e pelos E l e i t o ­
res de todas as Províncias do Império, e o Cidadão 
mais vot a d o para a p r i m e i r a M a g i s t r a t u r a do Estado, 
f o i o Síir. D i o g o Antônio Feijó. No m e i o de ta n t o s 
t e s t e m u n h o s de gratidão dados pelo p o v o , o G o v e r ­
no não podia deslembrar-se de seus i m p o r t a n t e s ser­
viços; e p o r q u e este cidadão p a t r i o t a era i g u a l m e n ­
te u m Ecclesiastico a d o r nado das v i r t u d e s d o sei: 
Estado, o G o v e r n o o n o m e o u Bispo de Mariana. 

Para u m gênio amb i c i o s o , para u m h o m e m 
d o m i n a d o p e l o e s p i r i t o do m u n d o , que mais t i ­
nha q u e appetecer n o B r a s i l ? Regente do i m p é ­
r i o , possuia t u d o q u e ha de grande na ordeito 
p o l i t i c a ; Bispo e l e i t o de M a r i a n a , devia sentar-se 
em uma das mais i m p o r t a n t e s Sés da I g r e j a Br&-* 



i le i rn . Grande no Estado c i v i l , e p o l í t i c o ; grande 
i\o Estado Ecclcsiaslico; clle só se achava peque­
no c humi lde QQ$ seus p r ó p r i o s olhos. Seus a m i ­
gos encontra vão sempre no Regente, e no Bispo o 
mesmo Padre F e i j ó , sempre igual, sempre i n g ê n u o , 
sempre benevolo , e alFavel. Collocado em uma 
p o z i ç ã o lâo alta, austero observador das m á x i m a s 
ina l t e ráve i s da j u s t i ç a , não sacrificando jamais o 
p r i n c i p i o i lo dever ás exigenchs das pa ixões h u ­
manas, era impossível que não excitasse contra 
si a fú r i a insana d'utna o p p o s i ç ã o em de l i r io , 
a l iás fácil de contentar , se o espirito justo e i n -
flexível do Regente podesse obrar contra os dietames 
da sua c o n s c i ê n c i a , sacr i f icandoá sua grandesa pes­
soal, o que julgava contrario ao bem ser do Estado. 

Fo i n'esla conjunetura mel indrosa , e espe­
c i a l , que mais appareceu a grandesa d 'a lma, e 
desinteresse, pode dizer-se in imi táve l iTeste S é ­
c u l o , do virtuoso Paulista. Sol f rendo em seu 
p h y s i ç o males que se aggravavao com os males 
moraes , renunciou a R e g ê n c i a , chamando para 
<»sle impor tante Emprego um C i d a d ã o , que lhe 
pareceu capaz de neutraliza^ os partidos e dar 
d i r e c ç ã o á iNáo do Es lado. Era pouco para o 
grande Paulista ler deixado a pr imeira Magistra­
tura do Estado; na humildade de seu c o r a ç ã o 
n ã o se julgava digno de reger a Igreja de DEOS, 
tomando sobre seus hombros o pesado encargo 
Episcopal. Conhecendo que o Episcopado é na 
í ingoageu i dos Sanclos Padres urn lugar mais de 
o n í i s , q u e d e hon ra ; que o Bispo, como ens i ia 
São Paulo nas soas cartas a f i t o e á T h i m o t e o , 
deve de ser uni homem i r r e p r é h e n s i v e l , n ã o ac-
ceita o Bispado de Mariana , para que fora e l e i ­
to. O h ! exemplo i n i m i t á v e l ! oh v i r tude rara ! 
Ainda não e t u d o , Senhores, o Síir . Diogo A n ­
t ô n i o F e i j ó , deixando a RegVncia, e o Bispado, 
ticpli p o b r e ; sem meios mesmo para passar uma 



T i d a c o m m o d a , á p o n l o q u e privado p o r suas 
e n f e r m i d a d e s dc i r assistir as Sessões do Senado* 
q u e l h e proporcionarão o v e n c i m e n t o do sub­
s i d i o , p e d i o ao G o v e r n o uma módica pensão ape­
nas s u f i c i e n t e para s o c c o r r e r as prímeirás e m a i s 
u r g e n t e s necessidades. Basta só e-la c o n s i d e r a -
ção para fazer t o d o o seu elogio. O M i n i s t r o da 
justiça, o p r i m e i r o Regente do B r a s i l , o h o m e m 
q u e não a c c e i t o u u m Bispado, esmolou! uma m ó ­
d i c a pensão pura conservar seus últimos dias e n ­
f e r m o s , e m o r r e u p o b r e ! . . . 

A q u i , S e n h o r e s , podia eu t e r m i n a r <eu e l o ­
gio fúnebre. Mas c u m p r e - m e aiuda dar alguns 
traços, posto q u e em m o r t e c o r, no q u a d r o b r i ­
l h a n t e de sua vida . P e n e i ado das máximas evan­
gélicas, sabendo q u e a c a r i d a d e é a m a i o r , e a 
mais s u b l i m e das v i r t u d e s , seu coração n u n c a se 
f e c h o u aos rogos da pobresa ; o p o u c o ou m u i t o 
q u e possuia s e m p r e esteve f r a n c o aos necessita­
dos. Desejando que jamais viesse escândalo dc 
suas palavras ou acções; e c o n s t a n d o - i h e q ue o p i ­
niões suas acerca de matérias disciplinaria» da i g r e ­
ja erão t o r c i d a s e envenenadas pela ignorância de 
uns, e pela m á fé d o u t r o s , fez p u b l i c a r uma p r o -
testação de fó nos periódicos do paiz , s u b m e t -
tendo-se ao J u i z o da I g r e j a c o m o (são suas pala­
vras) i n d i g n o m i n i s t r o e o b e d i e n t e f i l h o d V i l a . 

F e r i d o d'«ma para l y s i a , q u e o privava d o uso 
do lado e s q u e r d o quasi t o d o , ainda assim o seu 
coração palpitava pela p r o s p e r i d a d e do sen pata 
á q u a l se v o t a r a t o d o i n t e i r o . No excesso do seu 
zelo pela l i b e r d a d e do Brasil inseparável do T f c r o -
no C o n s t i t u c i o n a l , que julgava ameaçados, t o m o u 
part e nos m o v i m e n t o s revolucionários que abala­
rão u l t i m a m e n t e esta Província, e a de ^ M i n a s 
Geraes. Incapaz de m e n t i r á sua consciência, 
ou ao p a i z , e l l e d e c i a r o u - o f r a n c a m e n t e na re s * 
posta dada ao Senado em 12 de Maio d V b t e a n u o , 



f j n c conclue com as seguintes memorandas pala­

v r a s—« A' vNla do exposto parece-me evidente 
« que eu r im sou culpado; mas se diverso é o 
« juizo do Senado, se elle me é desfavorável , 
a consolo-me com a consciência de ter desempe-
« nhado um dever, e de que eu seria indigno 
« da estima (te meus c o n c i d a d ã o s , se outra l i -
i vesse sido a minha coudueta ; resigno-me satis-
« feito á todas as conseqüênc ias» quaesquer que 
« se jão , d e s c a n ç a n d o na acção da Providencia, 
« e de l i a esperando com conf iança , tarde ou cedo, 
« o r e m é d i o aos males do meu paiz. » — 

Basta. Voltemos os olhos deste quadro. A his­
toria, á cujo domín io pertence ja a memór i a do i m -
mortal Paulista, fa rá justiça ao seu merecimento. 

Aggravando-se consideravelmente a sua enfer­
midade obteve licença para vir ao seu paiz natal 
a. ver se prolongava os seus dias; mas elles es-
favão contados de toda a eternidade. Cons l i lu -
isti t é rminos ejus, r j : i i pr&terirt non poterunt . 
S o í f r e n d o como o he róe da Id tmiéa cheio de re­
signação todas as dores d'uma longa e terr ível 
enfermidade, podia drzer r o m elle á cada m o ­
m e n t o : Meu espirito vae-se apagando, meus dias 
tornão*se cada vez mais breves; só me resta a 
sepultura. Spiritr.s meus atenuabilur , dies mei 
b r e v i a b ü n t u r , solnm mihi sup2rest sepulchrum. 
Munido com todos os Sacramentos da Igreja en ­
tregou a sua alma ao Creador, que sem duvida lhe 
t e r á reservado a corôa da b e m a v e n t u r a n ç a . liis o des­
t ino geral da humanidade. Omnes m o r i m u r , et 
quasiaquaMlilabimurin terram, qoae nonrevertuntur. 

O r D&os! acceitai benigno o sacrifício i n ­
cruento que sobre a ara saneta acaba de ser o f -

ecido pelo descanço eterno do vosso Minis t ro; 
possa elle por vossa infinita Miser icórdia gosar da 
felicidade dos justos na Sião sagrada. 

Piequiescat in pace. Amen. 
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